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RESUMO

Neste artigo é feito um estudo sobre parte da história dos números primos, a partir da idéia de Pitágoras, passando por Euclides, Euler, Fermat, entre outros matemáticos, até os dias atuais. Palavras chaves: História, números, primos.
ABSTRACT

In this paper a study is made on part of the history of prime numbers, from the idea of Pythagoras, through Euclid, Euler, Fermat, among other mathematicians to the present day. Key words: History, Numbers, cousins​​.
INTRODUÇÃO
Ao estudarmos os números primos nos anos iniciais da educação básica, na maioria das vezes,somos apresentados a esse Tópico da Matemática por sua definição: Um número inteiro n,maior do que um,cujos os únicos divisores positivos são o próprio n e a unidade é chamado de número primo. Se o inteiro n maior do que um não é primo, diremos que ele é composto. Raramente recebemos, durante as aulas, indagações que nos levem ao entendimento de como surgiu o estudo dos números primos, suas curiosidades e os pensadores por trás dessas questões. O estudo dos números primos nos anos iniciais da educação básica se restringe ao cálculo de MMC (mínimo múltiplo comum) e MDC (máximo diviso comum). Deixando de lado, assim, o fato de que os números primos tem um papel significativo na História da Matemática, bem como possuem grande importância na matemática escolar do ensino fundamental, no sentido de orientar os alunos a compreender que os questionamentos adequados podem nos levar a descobertas fascinantes ou ao desenvolvimento de raciocínios notáveis, que é um dos principais papéis do ensino de matemática na educação básica (PCN). 

Questões envolvendo os números primos surgiram na Matemática, desde o tempo de Pitágoras, passando por Euclides e chegando aos nossos dias com muitas perguntas que ainda não foram respondidas (conjecturas).

Segundo [BOYER, 1996], durante parte da história, grandes matemáticos, como Euclides de Alexandria (360 a.C. - 295 a.C.), Pierre de Fermat (1601 - 1665), Leonhard Euler (1707 - 1783), Carl Friedrich Gauss (1777 - 1855) e Georg Friedrich Bernhard Riemann (1826 - 1866), entre outros, desenvolveram pesquisas envolvendo teorias dos números, particularmente os números primos. E seus trabalhos acabaram por estruturar esse ramo da matemática e por influenciar várias outras áreas, como por exemplo, a matemática computacional.

Apresentaremos um pouco da história dos números primos a partir da idéia de Pitágoras, passando por Euclides, Euler, Fermat, entre outros matemáticos, até os dias atuais.

FATOS IMPORTANTES SOBRE OS NÚMEROS PRIMOS XE "CAPÍTULO 1 – FATOS IMPORTANTES SOBRE OS NÚMEROS PRIMOS" 
1.1 O número primo na Grécia Antiga
Ao longo da história da humanidade, pode-se perceber a clara evolução das idéias e pensamentos, desde conceitos sobre as coisas concretas (descobertas pela observação e pelo empirismo), até formalizações mais abstratas (descobertas vindas da capacidade de projetar o imaginário). Entre as idéias abstratas, destaca-se a criação dos números, em especial dos números inteiros.

Os registros dos estudos dos números inteiros e suas propriedades mostram que este tópico é discutido desde as civilizações mais antigas, conforme [BOYER, p 42]. Devido a grande importância dos números primos na composição dos números inteiros, os números primos foram objetos de estudos por renomados matemáticos.
 É possível que os primeiros estudos sobre os números primos venha da Escola Pitagórica por volta de 530 a.C. que já compreendia a idéia de primalidade e estudava os números perfeitos (a soma dos divisores de determinado número com exceção dele mesmo, é o próprio número) e os números amigáveis (são dois números onde cada um deles é a soma dos divisores positivos do outro). Os números primos eram chamados por eles de lineares, por serem representados por pontos agrupados em linha. Já os números não-primos poderiam ser representados por pontos formando retângulos, dando a idéia de que os números lineares (primos) seriam os geradores desses outros. Outro fato chamativo era que para os pitagóricos [BOYER, p 42] o número dois não era considerado um número primo. Para eles o número um e o número dois não seriam números verdadeiros, mas geradores de números ímpares e pares. 
Embora acredite-se que os números primos inicialmente foram estudados por Pitágoras, é impossível ter completa segurança sobre esses fatos, já que Pitágoras não deixou registros escritos sobre seus trabalhos, os documentos mais antigos que falam a respeito de suas idéias, vêm de fragmentos de textos de muitas gerações depois dele, mas, embora raros, tais fragmentos são unânimes em atribuir a Pitágoras os primeiros estudos sobre os números primos.  
Os gregos antigos tinham conhecimentos relevantes acerca dos números primos. Foi com Euclides que alguns desses conceitos tomaram a forma que até hoje são encontradas nos livros didáticos.
Dentre os fatos da teoria dos números que os gregos já conheciam, podemos citar:

· o cálculo do máximo divisor comum entre dois números;
· a determinação dos números primos menores que um inteiro dado;
· a infinitude dos números primos.
Estes problemas são registrados num dos mais famosos trabalhos da Grécia antiga, os Elementos de Euclides. Euclides viveu em Alexandria por volta de 300 a.C..e sua obra “Os Elementos” é composta por treze livros, e são nos livros VII, VIII e IX, que encontramos questões com teoria dos números. No livro VII encontramos as definições de números primos, como: “protós arithmós estin monadi mone metroymenos”. Ou seja: Número primo é todo aquele que só pode ser medido através da unidade. Nesse livro encontramos, ainda, um dos principais teoremas dessa área, hoje conhecido como “Algoritmo de Euclides” (método para achar o máximo divisor comum entre dois números). O livro VIII fala principalmente das propriedades das progressões geométricas. Já no livro IX, BOYER [p 79] nos diz que:

“O Livro IX, o último dos três sobre teoria dos números, contêm vários teoremas interessantes. Desses, o mais célebre é a Proposição 20: ‘Números primos são mais do que qualquer quantidade fixada de números primos. ’ Isto é, Euclides dá aqui a prova elementar bem conhecida do fato de que há infinitos números primos. A prova é indireta, pois mostra-se que a hipótese de haver somente um número finito de primos leva a uma contradição”.
Outro grego que trabalhou com os números primos, foi Erastóstenes de Alexandria, no século III a.C.. Ele foi o primeiro a criar uma tabela de números primos: o crivo de Erastóstenes (276 a.C.). O motivo desse nome era porque seu método consistia em montar uma tabela com os números de dois até N, onde N era um número natural qualquer. Como o 2 (dois) era o menor número primo (o número 1 (um) não satisfazia as definições de primos), tinha-se que todos os múltiplos de 2 (dois), exceto o próprio 2 (dois), eram furados, ou seja, “crivados” na tabela, o próximo número que não tinha sido “crivado” era o 3 (três), que é primo, logo todos os múltiplos de 3 (três) eram “crivados”, com exceção do próprio 3 (três). O próximo número não crivado era o 5 (cinco), que também é primo. Continuando nessa sequência, todos os números compostos eram “crivados” sobrando somente os números primos finitos até o número N. 

A seguir mostramos uma imagem do crivo de Erastóstenes, em que os números amarelos representam números primos.
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Figura 1. Imagem do Crivo de Erastóstenes
Vale ressaltar que essa metodologia é utilizada ainda nos dias de hoje por muitos. Quando se quer determinar a quantidade de números primos, em um intervalo de números inteiros de 1 a n, com n grande.
Essa parte da matemática foi estudada também por outros gregos, como Diofanto de Alexandria (200 d.C. – 298 d.C.). A Aritmética deste tratava principalmente da solução de equações indeterminadas com coeficientes inteiros. No entanto, foi só por volta do ano 500 d.C. que os números primos começam a sair da Grécia e ganha o mundo. Tendo como marco, o primeiro livro que foi escrito em latim sobre teoria dos números, que é o De Institutione Arithmetica, do romano Boethius.
É neste livro de Boethius que aparece, pela primeira vez, a expressão ‘numerus primus’ como tradução do tradicional ‘protós arithmós’, encontrada nos Elementos de Euclides. Esse foi, durante aproximadamente seiscentos anos, a única fonte de pesquisa sobre Teoria dos Números disponível na Idade Média. No inicio do renascimento científico e matemático pela Europa, cerca de 1200 d.C. é que começam a surgir obras árabes e a tradução das obras gregas preservadas no Mundo Islamita. É dessa época (1200 d.C.) um dos mais influentes livros da Matemática: o Liber Abacci, de Fibonacci. Esse grande matemático, que havia estudado entre os muçulmanos do Norte da África, diz que acha melhor dizer primus em vez do incomposto preferido pelos árabes. Ficou assim, definitivamente, consagrada a denominação “número primo” na Europa.
1.2. Os estudos dos números primos na Europa
Em 1621, Bachet publicou o texto original, em grego, da Aritmética de Diofanto, traduzindo também para o latim, língua usada pelos estudiosos europeus da época. Em posse de uma dessas cópias, um magistrado da corte de Toulouse, o francês Pierre de Fermat (que não era matemático de profissão), em suas horas vagas leu o texto de Diofanto, o que o despertou para o aprofundamento e desenvolvimento de muitos resultados, levando-o a se tornar o fundador da moderna teoria dos números. [BOYER, p 258]
Embora algumas das suas conjecturas tenham se mostrado falsas, como a afirmação de que todo número na forma [image: image2.png]22" +1



 seria um número primo, que ficou conhecido como “números de Fermat” onde tínhamos [image: image4.png]


 como números primos e que, posteriormente, Euler demonstrou ser uma afirmação falsa. Segundo [HEFEZ, p 98], “Em 1732, Leonhard Euler mostrou que [image: image6.png].294.967.297=641x6.700.417



, portanto, composto, contradizendo assim a afirmação de Fermat”. Hoje, essa conjectura foi tão explorada que os matemáticos se inclinam em afirmar que existem somente esses quatro números de Fermat que são primos.

[BOYER, p 259] chega a colocar que “Fermat foi verdadeiramente, ‘o príncipe dos amadores’ em matemática”. Referindo-se às descobertas e contribuições que ele fez, quando nenhum matemático de profissão contribuiu para o desenvolvimento desse assunto. Entretanto, Fermat fez poucas publicações, contentando-se em escrever a Mersenne, o que levou a associar o nome de Mersenne aos “Números de Mersenne” (números primos na forma [image: image8.png]2P-1



).

Outro estudo desenvolvido por Fermat, foi o que hoje conhecemos por “pequeno teorema de Fermat”, que mostrou-se verdadeiro e diz que se p é primo, e a e p são primos entre si (dois números são ditos primos entre si, quando o único divisor positivo comum é 1) , então [image: image10.png]aP-1-;
1



 é divisível por p. 

Foi Euler que primeiro mostrou que esse teorema era verdadeiro, e a partir dele, percebeu um teorema mais geral: “se a e m são números naturais maiores do que 1, primos entre si, então [image: image12.png]2®0m)_1



 é divisível por m (onde [image: image14.png]


 é a função fi de Euler, isto é, [image: image16.png]


 é a quantidade de números naturais entre 0 e m – 1 que são primos com m)”. 

É importante pontuar que, Euler, apesar de suas contribuições, como esta supracitada, não publicou nenhum livro tratando desse assunto, tendo escrito, no entanto, muitas cartas e artigos sobre muitos aspectos da teoria dos números. 

Outra questão a ser lembrada é que muitos teoremas propostos por matemáticos, ficaram sem suas demonstrações, e muitos deles viraram objeto de desejo de especialistas em teoria dos números, que buscam por fama e dinheiro, posto que, para algumas dessas proposições, são oferecidos prêmios em dinheiro para quem as demonstrar. Uma dessas proposições afamadas é determinar uma função que determine todos os números primos, assim várias fórmulas apareceram. Um exemplo de proposição que surgiu foi a função f(n) = n² - n + 41, onde n é um número inteiro positivo. Função que, para [image: image18.png]1=<n<40



, fornece 40 números primos maiores ou iguais a 41, mas,como para n = 41 temos f(41) = 41² - 41 + 41 = 41²,que é um número composto, isto é, o valor f(n) nem sempre é um número primo. Semelhantemente a função f(n) = n² - 79n +1601, apresenta valores primos para n < 80. 
Provavelmente um dos resultados mais surpreendentes a respeito da quantidade de números primos que são menores que um dado número inteiro positivo n muito grande, é o chamado “teorema dos números primos”. Como explica [EVES, p 624]: 
“Indiquemos por [image: image20.png]


o numero de primos abaixo de n. O teorema dos números primos assegura que [image: image22.png]


se aproxima de 1 conforme n cresce indefinidamente. Em outras palavras, [image: image24.png]Anf



, chamada densidade dos primos entre os primeiros n inteiros, aproxima-se de [image: image26.png]


, tanto mais quanto maior for n.Esse teorema, que fora conjeturado por Gauss após o exame de uma grande tábua de números primos, foi provado independentemente, em 1896 pelo francês J. Hadamard e pelo belga C. J. de la Vallee Poussim”.
1.3. Em busca do maior número primo.
Na procura de uma fórmula lógica que expressasse ou os números primos ou a quantidade de números com precisão, muitos matemáticos escreveram tábuas extensas desses números. Em 1659 o inglês J. H. Rahn (1622 – 1676) publicou como apêndice de um livro de álgebra uma tábua com números primos até 24.000 e em 1668 o também inglês John Pell estendeu essa tábua até 100.000. Já no século XIX, em um trabalho conjunto, os matemáticos Chernac, Burckhardt, Crelle, Glaisher e o “calculador relâmpago” Dase, montaram um tábua que cobriam todos os números até 10.100.000, publicado em dez livros. Mas a realização mais expressiva foi a tábua calculada por J. P. Kulik (1773 – 1863) da universidade de praga, seu trabalho que ainda não foi publicado é fruto de um passa tempo de 20 anos e cobre números até 100.000.000.
Por outro lado, com o desenvolvimento dos computadores modernos, o trabalho de verificar se um número é primo e de construir tábuas de primos especiais ficou cada fez mais fácil. Em novembro de 1980, a revista Crux mathematicorum publicou todos os números primos palíndromos de 5, 7 e 9 dígitos (um palíndromo é um número, do tipo 3.417.143, que quando lido de traz para frente é o mesmo número). Esses números foram calculados por um computador PDP-11/45 da Universidade de Waterloo e o tempo gasto nesse trabalho foi um pouco maior que um minuto.
Nos dias atuais, já é possível encontrar números primos com até 17 milhões de dígitos. Com o aumento desses números, os custos e o tempo gasto para determiná-los ficaram muito grandes, visto que até mesmo um computador de altíssimo desempenho pode demorar semanas para rodar um algoritmo de busca desses primos com muitas casas decimais. O maior número primo conhecido até essa data é [image: image28.png]257885161 4



  calculado pelo projeto GIMPS.
Os números primos foram e ainda serão o objeto de trabalho de muitos matemáticos, por muito tempo, pois, como disse [SAUTOY. 2007, p.13]: “os primos são as pérolas que adornam a vastidão infinita do universo de números que os matemáticos explorarão ao longo dos séculos”.
CONSIDERAÇÕES FINAIS XE "CONCLUSÃO" 
Este artigo objetivou apresentar uma parte da História dos números primos, com o intuito de fazer uma conexão entre a Matemática teórica, ensinada na sala de aula, e as novas tendências pedagógicas.

Apresentamos a historia dos números primos, com a finalidade de despertar ao leitor o instinto investigativo. Vimos como se deu a construção destes números e os teoremas a eles associados. Alguns desses teoremas, tópicos e teses foram apresentados, como a infinitude dos números primos, que nos permite buscar esses números muito grandes. Nos permitiu assegurar o rigor matemático necessário para o desenvolvimento de outras áreas, como a criptografia.     

Acreditando ser possível e necessária à diminuição da distância entre o aluno e a matemática, observou-se a importância da exploração de várias metodologias que auxiliem no ensino da matemática. A história dos números primos pode ajudar os alunos na sua concentração e compreensão da definição do assunto.
Enfim, acreditamos que esse artigo possa servir como um material de pesquisa para o docente de matemática da educação básica, com vistas a sanar algumas dificuldades na área de Aritmética. E, também, que possa servir de motivação e inspiração para que o mesmo busque aperfeiçoar sua própria prática pedagógica.
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